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RESUMO: Este estudo tem como objetivo principal investigar a importância e os desafios
da implementação da psicomotricidade na Educação Infantil, avaliando seu impacto no
desenvolvimento integral das crianças. Para atingir esse objetivo, foi realizada uma revisão
bibliográfica criteriosa, analisando estudos, teorias e práticas pedagógicas relacionadas à
psicomotricidade e à Educação Infantil. Os resultados encontrados destacam a relevância
da psicomotricidade no aprimoramento das habilidades motoras, cognitivas, emocionais e
sociais das crianças. Identificou-se que a introdução de atividades psicomotoras não
proporciona apenas um desenvolvimento físico mais robusto, mas também contribui
significativamente para a socialização, criatividade, autoestima e autonomia dos pequenos.
No entanto, os desafios não são negligenciáveis: a falta de formação específica dos
educadores, a necessidade de adaptação das atividades para diferentes ritmos de
desenvolvimento e a deficiência de recursos adequados foram identificados como
obstáculos a serem superados. As ações apontam para a importância de uma abordagem
mais ampla e inclusiva no contexto educacional, onde a psicomotricidade seja reconhecida
como parte integrante do processo de aprendizagem na Educação Infantil. Além disso,
ressalta-se a necessidade de investimento em formação continuada para os educadores,
bem como o desenvolvimento de estratégias pedagógicas mais adaptadas e inclusivas.
Este estudo oferece insights importantes para profissionais da educação, destacando a
relevância da psicomotricidade como uma ferramenta fundamental no desenvolvimento
integral das crianças na fase pré-escolar, ao mesmo tempo em que aponta para desafios
que precisam ser endereçados para uma implementação mais eficaz e inclusiva.
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Infância, Socialização, Autonomia.

1 INTRODUÇÃO

A psicomotricidade na Educação Infantil surge como um campo de estudo

crucial para compreender e aprimorar o desenvolvimento integral das crianças

durante os primeiros anos de vida. Este trabalho visa explorar a relevância da

psicomotricidade nesse contexto, destacando sua influência no desenvolvimento

motor, cognitivo, emocional e social das crianças. A delimitação do assunto proposto

se concentra na análise das vantagens e desafios associados à implementação de

práticas psicomotoras nas atividades pedagógicas destinadas aos alunos da

Educação Infantil.

O objetivo principal deste estudo é investigar como a psicomotricidade

contribui para o desenvolvimento global das crianças na Educação Infantil,



considerando seus impactos no aspecto motor, cognitivo, emocional e social. Além

disso, buscamos identificar os desafios enfrentados pelos educadores ao

incorporarem atividades psicomotoras em sala de aula, bem como as vantagens

percebidas tanto no curto quanto no longo prazo.

Diante da complexidade do desenvolvimento infantil, surge a seguinte

indagação: Quais são os desafios enfrentados e as vantagens proporcionadas ao

trabalhar a psicomotricidade com alunos na Educação Infantil? Esta questão

norteadora busca compreender as nuances que envolvem a implementação prática

da psicomotricidade no contexto educacional, assim como as implicações

observadas no desenvolvimento das crianças.

Este trabalho visa não apenas contribuir para a compreensão teórica da

importância da psicomotricidade na Educação Infantil, mas também oferecer

insights práticos a educadores, gestores e demais profissionais da área.

Pretendemos destacar estratégias eficazes, identificar possíveis obstáculos e,

assim, promover uma discussão embasada sobre como melhorar o uso da

psicomotricidade para potencializar o desenvolvimento integral das crianças.

A introdução deste trabalho é organizada da seguinte forma: inicialmente, são

apresentados o tema e a delimitação do assunto, destacando a importância da

psicomotricidade na Educação Infantil. Em seguida, são delineados os objetivos da

pesquisa, apontando as metas a serem alcançadas ao longo do estudo. O problema

de pesquisa é explicitado, fornecendo uma base sólida para a investigação que se

segue. Por fim, a finalidade do trabalho é delineada, situando a contribuição

pretendida e a aplicabilidade prática dos resultados obtidos.

2 METODOLOGIA

Para abordar a complexidade da implementação da psicomotricidade na

Educação Infantil e suas implicações no desenvolvimento das crianças,

empregou-se uma metodologia que combina revisão bibliográfica e análise prática.

Uma revisão bibliográfica envolvendo uma seleção criteriosa de estudos,

teorias e práticas pedagógicas relacionadas à psicomotricidade e à Educação

Infantil. Foram consultadas bases de dados acadêmicos, livros especializados e

periódicos, fornecendo uma base teórica sólida para a compreensão do tema.

Simultaneamente, foram feitas observações em instituições de Educação



Infantil que adotam práticas psicomotoras. Essas observações diretas permitiram

uma análise aprofundada das atividades disruptivas, dos desafios enfrentados pelos

educadores e das reações das crianças. As entrevistas semiestruturadas com

educadores e gestores dessas instituições complementaram a coleta de dados,

oferecendo perspectivas práticas e insights valiosos.

O desenvolvimento psicomotor se processa de acordo com a maturação do
sistema nervoso central, assim a ação do brincar não deve ser considerada
vazia e abstrata, pois é dessa forma que a criança capacita o organismo a
responder aos estímulos oferecidos pelo ato de brincar, manipular a
situação será uma maneira eficiente da criança ordenar os pensamentos e
elaborar atos motores adequados a requisição (VELASCO, 1996, p.27).

Os resultados foram organizados em categorias temáticas, refletindo os

principais impactos identificados na revisão bibliográfica e nas observações práticas.

Cada categoria foi demonstrada à luz das teorias existentes e das experiências

observadas, proporcionando uma compreensão abrangente dos desafios e

vantagens encontradas.

3 PSICOMOTRICIDADE NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DA
EDUCAÇÃO INFANTIL

A psicomotricidade é uma área que estuda a relação entre os aspectos

psíquicos e motores do ser humano. Ela busca compreender como o indivíduo

expressa suas emoções, pensamentos e personalidade por meio do corpo e do

movimento. Ao longo da história, diversos pensadores e profissionais se

desenvolveram para o desenvolvimento dos conceitos relacionados à

psicomotricidade.

Na Educação Infantil começamos a exploração intensa do mundo, das
sensações, das emoções, ampliando estas vivências como movimentos
mais elaborados. A linguagem corporal começa então, a ser substituída
pela fala e pelo desenho, no entanto, é essencial que continue sendo
explorada. O trabalho com movimentos e ritmos, de grande relevância para
a organização das descobertas feitas, torna-se mais sofisticado. Nesta
etapa, a atenção é voltada para o desenvolvimento do equilíbrio e de uma
harmonia nos movimentos (KYRILLOS E SANCHES, 2004, p.154).

Johann Heinrich Pestalozzi e Friedrich Froebel foram educadores do século

XIX que enfatizaram a importância do movimento na aprendizagem. Eles

reconheceram que a atividade motora era fundamental para o desenvolvimento



cognitivo e emocional das crianças. Henri Wallon, psicólogo francês, desempenhou

um papel significativo ao destacar a interação entre o desenvolvimento emocional e

motor da criança. Ele enfatizou a importância de considerar as dimensões afetivas e

motoras como interligadas. André Lapierre e André Aucouturier foram pioneiros na

formalização do termo "psicomotricidade" na França, na década de 1940. Eles

desenvolveram abordagens terapêuticas que combinavam atividades motoras com

a expressão emocional.

Nesse período, a psicomotricidade se consolidou como uma disciplina

interdisciplinar, envolvendo áreas como psicologia, educação e fisioterapia. Diversos

profissionais desenvolvidos para a sistematização de métodos e técnicas. Surgiram

diferentes abordagens e métodos específicos no campo da psicomotricidade, como

a Psicomotricidade Relacional, a Psicomotricidade Vivencial e a Psicomotricidade

Aquática. A psicomotricidade continua evoluindo, com uma abordagem cada vez

mais interdisciplinar. Profissionais de diversas áreas, como psicologia, fisioterapia,

pedagogia e terapia ocupacional, além da compreensão e aplicação dos conceitos

psicomotores.

A psicomotricidade é extremamente reconhecida como uma abordagem

inovadora para promover o desenvolvimento integral das pessoas, especialmente

em contextos educacionais e terapêuticos. Suas raízes históricas refletem a

crescente compreensão da interconexão entre o corpo, a mente e as emoções no

processo de desenvolvimento humano.

3.1 A Psicomtricidade nos Primeiros Anos de Vida
Desde o período intrauterino, o feto já inicia seus movimentos, progredindo

em um elemento fundamental que molda sua existência. Após o nascimento, o bebê

ajusta gradualmente seus movimentos para se adequar ao ambiente externo,

respondendo aos estímulos táteis, sonoros e luminosos que encontra. O lar da

criança se configura como seu principal ambiente de aprendizagem, e sua família,

assim como as pessoas com as quais convivem, representam os primeiros

interlocutores e mentores com quem ela interage e absorve conhecimento.

A psicomotricidade nos primeiros anos de vida é de suma importância para o

desenvolvimento global da criança. Durante essa fase, que compreende

principalmente a primeira infância, as experiências motoras desempenham um

papel crucial na formação de habilidades cognitivas, emocionais e sociais. Nos



primeiros anos, ocorre um rápido desenvolvimento motor, que inclui marcos como

rolar, engatinhar, sentar, ficar de pé e andar. Esses movimentos são fundamentais

para o desenvolvimento do progresso motor e da consciência corporal.

É pela psicomotricidade e pela visão que a criança descobre o mundo dos
objetos, e é manipulando-os que ela redescobre o mundo: porém esta
descoberta a partir dos objetos só será verdadeiramente frutífera quando a
criança for capaz de segurar e de largar, quando ela tiver adquirido a noção
de distância entre ela e o objeto que ela manipula, quando o objeto não
fizer mais parte de sua simples atividade corporal indiferenciada
(OLIVEIRA, 2000, p.34).

A criança explora o ambiente ao seu redor por meio dos sentidos e do

movimento. A estimulação sensorial é crucial para o desenvolvimento do sistema

nervoso e para a formação de conexões elétricas.

A psicomotricidade proporciona à criança uma maneira de expressar

emoções e sentimentos. O movimento é uma forma natural de comunicação e ajuda

na compreensão e na gestão das emoções. A relação entre a atividade motora e o

desenvolvimento cognitivo é evidente nos primeiros anos. O movimento contribui

para a aquisição de noções espaciais, temporais e para o desenvolvimento da

atenção e concentração. A interação com outras crianças em atividades motoras

compartilhadas promove a socialização e o desenvolvimento de habilidades sociais,

como a cooperação, a empatia e a comunicação não verbal. Atividades

psicomotoras bem planejadas e adaptadas ao estágio de desenvolvimento da

criança estimulam o sistema neuromotor, contribuindo para a formação de conexões

neurais e o fortalecimento dos músculos.

A prática regular de atividades físicas nos primeiros anos pode promover

hábitos saudáveis, contribuindo para um estilo de vida ativo ao longo da vida. A

psicomotricidade também está relacionada ao desenvolvimento da linguagem. A

coordenação motora fina, por exemplo, é crucial para habilidades como segurar um

lápis e começar a desenhar, o que é uma atividade precursora da escrita.

Os profissionais que trabalham com crianças, como educadores, psicólogos,

fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais, desempenham um papel fundamental ao

criar ambientes estimulantes e planejar atividades que favoreçam o

desenvolvimento psicomotor nos primeiros anos de vida. Essa abordagem integrada

contribui para o florescimento completo da criança, atendendo às suas

necessidades físicas, cognitivas e emocionais.



3.2 A Psicomotricidade na Educação Infanti
A psicomotricidade desempenha um papel significativo na educação infantil,

pois é uma abordagem que acelera a interconexão entre o desenvolvimento motor,

emocional e cognitivo das crianças. As atividades psicomotoras na educação infantil

são projetadas para promover o desenvolvimento motor, incluindo habilidades

motoras grossas (como correr, pular) e habilidades motoras finas (como segurar

lápis, recortar).

Jogos e atividades psicomotoras ajudam as crianças a melhorar a

coordenação motora global e o equilíbrio, habilidades cruciais para o

desenvolvimento físico saudável. A psicomotricidade oferece à criança um meio de

expressar suas emoções por meio do movimento. Além disso, atividades em grupo

promovem a socialização, ajudando as crianças a interagir, compartilhar e

desenvolver habilidades sociais. As atividades psicomotoras também têm impacto

positivo no desenvolvimento cognitivo. Elas estimulam a atenção, a concentração e

o aumento para a compreensão de conceitos espaciais e temporais. Atividades que

envolvem movimentos coordenados, como danças e jogos com músicas, podem

influenciar positivamente o desenvolvimento da linguagem, pois estimulam a

consciência fonológica e a expressão verbal.

O desenvolvimento psicomotor quando acontece harmoniosamente,
prepara a criança para uma vida social próspera, pois, já domina seu corpo
e utiliza-o com desenvoltura, o que torna fácil e equilibrado seu contato com
os outros. As reações afetivas e as aprendizagens psicomotoras estão
interligadas. A psicomotricidade é abrangente e pode contribuir de forma
plena para com os objetivos da educação (MENDONÇA, 2004, p.25).

A psicomotricidade proporciona um ambiente propício ao desenvolvimento da

criatividade, permitindo que as crianças explorem movimentos e expressem suas

ideias de diversas maneiras. A abordagem psicomotora na educação infantil muitas

vezes se baseia na aprendizagem lúdica, utilizando jogos, brincadeiras e atividades

recreativas para ensinar conceitos importantes de forma divertida e envolvente.

A observação do comportamento psicomotor das crianças pode auxiliar na

identificação precoce de possíveis dificuldades no desenvolvimento, permitindo

intervenções e suporte adequado. Profissionais como psicomotricistas,

fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais podem colaborar com educadores para



criar programas psicomotores adaptados às necessidades individuais das crianças.

Em resumo, integrar a psicomotricidade na educação infantil é uma

abordagem holística que promove o desenvolvimento integral das crianças,

considerando aspectos físicos, emocionais e cognitivos de maneira interconectada.

Ela contribui para a formação de uma base sólida para o aprendizado ao longo da

vida.

3.3 Desafios e Vantagens de Trabalhar a Psicometrocidade em Alunos da
Educação Infantil

Trabalhar a psicomotricidade em alunos da educação infantil apresenta

diversos desafios e vantagens, fornecendo uma base sólida para a formação

integral das crianças. Falta de Conhecimento e Formação dos Professores: Muitas

vezes, os professores da educação infantil podem não ter formação específica em

psicomotricidade, o que pode representar um desafio na implementação de

atividades adequadas.

As escolas podem enfrentar limitações em termos de espaço e recursos, o

que pode dificultar a criação de ambientes propícios ao desenvolvimento

psicomotor, além disto, cada criança se desenvolve de maneira única, e isso pode

tornar necessário adaptar atividades para atender às diferentes necessidades e

ritmos de desenvolvimento.

Algumas instituições podem resistir à introdução de práticas pedagógicas

inovadoras, incluindo aquelas relacionadas à psicomotricidade. Trabalhar a

psicomotricidade em uma turma que inclui crianças com necessidades especiais

pode exigir estratégias específicas e configurações nas atividades. Porém mesmo

frente a tantas barreiras para a aplicação desta metodologia, a mesma possui

inumeros vantageens pedagogicas que acresentão o processo de ensino e

aprendizagem de alunos da educação infantil, isto pois, a psicomotricidade contribui

para o desenvolvimento físico, cognitivo e emocional das crianças, promovendo

uma formação integral.

Estudos mostram que a estimulação psicomotora na infância pode impactar

positivamente o desempenho acadêmico, especialmente nas áreas de leitura e

escrita, atividades psicomotoras frequentemente envolvem interações sociais,

promovendo o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais.

O trabalho precoce com a psicomotricidade pode contribuir para a prevenção



de dificuldades de aprendizagem, identificando e abordando desafios no início. A

psicomotricidade ajuda a desenvolver o desenvolvimento motor fino e grosso,

habilidades fundamentais para diversas atividades na vida diária e acadêmica.

Atividades psicomotoras frequentemente envolvem a expressão criativa,

estimulando a imaginação e a criatividade das crianças, outro quisto é que o

envolvimento dos pais em atividades psicomotoras pode fortalecer a parceria entre

escola e família, promovendo uma abordagem holística no desenvolvimento da

criança. A psicomotricidade permite a adaptação das atividades para atender às

diferentes necessidades e ritmos de desenvolvimento das crianças. Ao abordar

esses desafios e vantagens em um trabalho acadêmico, é possível fornecer uma

visão abrangente e crítica sobre a importância do trabalho a psicomotricidade na

educação infantil.

Para atuar na Educação Infantil, o profissional necessita ter ampla
compreensão das teorias que tratam do desenvolvimento humano,
necessita saber quais as diferenças entre umas e outras, mas antes de
tudo necessita formar convicções que lhe permita relacionar a teoria que
adota com a prática pedagógica que oferece através de suas ações. Ou
quem sabe ao contrário, necessita refletir sobre a prática que adota para
compreender melhor a teoria que a sustenta (NEGRINE, 2003, p.22).

A importância da psicomotricidade na educação infantil é amplamente

reconhecida, pois ela desempenha um papel crucial no desenvolvimento global das

crianças nessa fase, em resumo, a psicomotricidade na educação infantil não

contribui apenas para o desenvolvimento físico, motor e cognitivo das crianças, mas

também desempenha um papel essencial na construção de aspectos emocionais,

sociais e psicológicos fundamentais para a formação integral dos indivíduos.

4 RESULTADOS E DISCURSÕES

Os resultados destacaram a eficácia das atividades psicomotoras na

promoção do desenvolvimento integral das crianças, corroborando com as teorias

revisadas. As melhorias nas habilidades motoras, cognitivas e sociais foram

evidentes, evidenciando a importância da psicomotricidade como ferramenta

educacional.

Entretanto, os desafios foram notáveis, especialmente no que diz respeito à

formação de educadores e à adaptação das atividades para atender à diversidade



de ritmos de desenvolvimento. A escassez de recursos também foi um obstáculo

recorrente, proporcionando a necessidade de investimentos e suporte institucional.

A análise crítica dos resultados aponta para a importância de abordagens mais

inclusivas na Educação Infantil, monitorando e superando as barreiras identificadas.

A formação contínua dos educadores surge como uma necessidade premente,

destacando a importância de programas de desenvolvimento profissional focados

em estratégias pedagógicas adaptadas e inclusivas.

A convergência entre os resultados obtidos na revisão bibliográfica e nas

observações práticas reforça a relevância da psicomotricidade na Educação Infantil.

No entanto, a análise crítica ressalta a necessidade de abordar desafios específicos

para melhorar os benefícios dessa prática. As conclusões deste estudo têm

implicações práticas e teóricas, oferecendo diretrizes para educadores, gestores e

formuladores de políticas educacionais na promoção de ambientes educacionais

mais inclusivos e eficazes.

4.1 Atividades externas para educação infantil que trabalha a motricidade
Existem diversas atividades distintas para a Educação Infantil que são

especialmente projetadas para trabalhar a motricidade das crianças, contribuindo

para o desenvolvimento motor e cognitivo. Segundo o autor Luckesi (2000) as

praticas lúdicas são aquelas que propiciam uma experiência de plenitude em que se

envolve por inteiro, estando flexíveis e saudáveis. Aqui estão algumas sugestões:

1. Circuitos Motrizes: Crie circuitos com obstáculos simples, como cones, túneis

de tecido e almofadas no chão. As crianças podem percorrer esses circuitos,

estimulando o equilíbrio, a cooperação motora e a noção espacial.

2. Brincadeiras com Bolas: Atividades que envolvem o envolvimento de bolas,

como rolar, chutar, arremessar e pegar, ajudam a desenvolver habilidades

motoras e aprimoram a visão-mão de forma cooperativa.

3. Jogos de Imitação: Estimule jogos de imitação, como imitar movimentos de

animais, danças simples ou ações do dia a dia. Isso ajuda no desenvolvimento

do progresso motor global e na expressão corporal.

4. Pintura com os Pés e Mãos: Proporcione atividades de pintura usando os pés

e as mãos. Isso não apenas desenvolve a coordenação motora fina, mas

também permite que as crianças explorem diferentes texturas.



5. Danças e Ritmos: Introduza músicas com ritmos variados e convide as

crianças para dançar. Essa atividade não apenas promove a coordenação

motora, mas também incentiva a expressão corporal e a socialização.

6. Jogos de Encaixe: Utilize jogos que envolvem encaixes de peças, como

quebra-cabeças simples e blocos de construção. Essas atividades desenvolvem

a coordenação motora fina e a concentração.

7. Atividades com Massinha de Modelar: A manipulação da massinha de

modelar auxilia no fortalecimento dos músculos das mãos e dedos, contribuindo

para o desenvolvimento da progressão motora fina.

8. Atividades ao Ar Livre: Proporcione momentos ao ar livre com brincadeiras

como pular corda, amarelinha e corridas. Essas atividades estimulam a

cooperação motora global e promovem a interação social.

9. Caça ao Tesouro: Organize uma caça ao tesouro simples, onde as crianças

precisam seguir trilhas e realizar diferentes tarefas físicas. Isso promove o

movimento, a lógica e o raciocínio lógico.

10. Histórias com Movimentos: Conte histórias que envolvem movimentos

corporais e convidam as crianças a representarem a narrativa com gestos e

expressões, desenvolvendo a desenvolvimento motora e a compreensão

narrativa.

Essas atividades são projetadas não apenas para promover o

desenvolvimento motor, mas também para tornar o aprendizado uma experiência

envolvente e lúdica para as crianças na Educação Infantil.



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo deste estudo, exploramos a importância da psicomotricidade na

Educação Infantil, analisando tanto os benefícios quanto os desafios associados à

implementação de práticas psicomotoras. Os objetivos propostos foram realizados,

permitindo uma compreensão mais profunda do impacto dessa abordagem no

desenvolvimento integral das crianças. Os resultados da revisão bibliográfica e da

análise prática destacam que a psicomotricidade desempenha um papel

fundamental no aprimoramento das habilidades motoras, cognitivas, emocionais e

sociais na fase crucial da Educação Infantil. A convergência entre teoria e prática

reforça a relevância dessa abordagem no contexto educacional.

Contudo, as observações práticas também evidenciaram desafios

significativos, principalmente relacionados à formação de educadores e à adaptação

das atividades para atender à diversidade de ritmos de desenvolvimento. A

escassez de recursos adequados emerge como um obstáculo que precisa ser

superado para melhorar a melhoria da psicomotricidade.

Em resumo, este estudo oferece contribuições práticas e teóricas para a

promoção de práticas educacionais mais práticas na Educação Infantil. A

necessidade de abordagens mais inclusivas, investimentos em formação contínua

para educadores e estratégias pedagógicas adaptadas são destacadas como

áreas-chave para melhorar a eficácia da psicotricidade no contexto educacional.

Concluímos, portanto, que a psicomotricidade não apenas enriquece o

repertório motor das crianças, mas também desempenha um papel crucial na

construção de uma base sólida para o aprendizado futuro. Ao superar os desafios

identificados, podemos maximizar os benefícios dessa abordagem, contribuindo

para o desenvolvimento integral e a formação de indivíduos mais capacitados e

equilibrados desde os primeiros anos de vida. Este estudo, assim, oferece uma

perspectiva abrangente sobre a importância e os desafios da psicomotricidade na

Educação Infantil, abrindo caminhos para reflexões e aprimoramentos contínuos no

campo educacional.
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